
RENATO 
HOELZ: UM 
ARTISTA À 

FRENTE DO 
SEU TEMPO



Renato Hoelz, também conhecido como 
Renato sapateiro ou seu Renato, nasceu 
em 1 de junho de 1919, no distrito de 
São José do Ribeirão, Município de Bom 
Jardim, filho de Leonel Norival Hoelz e 
Lília da Cruz Hoelz, sendo o mais velho 
dos doze irmãos.

A partir da década de 50, ano de seu 
primeiro negócio, seu Renato se 
notabiliza como um dos ou o mais 
prestigiado “artesão” fluminense, 
sobretudo na produção de calçados 
femininos.



Como filho mais velho e frente às 
dificuldades inerentes à família naqueles 
tempos duros, Renato iniciou ainda menino 
na labuta, sem saber assim o que era uma 
infância de brincadeiras e diversões, já que 
auxiliava o pai, que naquela altura já havia 
trocado o ofício de carpinteiro por uma 
pequena sapataria em São José do Ribeirão.



Especializado na confecção de sapatos femininos 
na linha Luiz XV, o querido e agora inesquecível 
Renato Hoelz chegou a ser “descoberto” por 
ilustres clientes que lhe faziam constantes 
encomendas, como a cunhada do ex-Presidente 
da República do Brasil Café Filho, a embaixatriz 
da Nicarágua e a madame Castelo Branco, assim 
como na parte de masculinos, até o renomado 
cirurgião plástico Ivo Pitangui. Um certo cidadão 
chegou a ser segurança e assessor do saudoso 
presidente Juscelino Kubischeck, que levou 
alguns pares de sapato Luiz XV para França, de 
onde alguns estilistas desejaram saber como 
poderia existir alguém no Brasil tão capacitado 
para fazer belos e requintados calçados.



Seus famosos calçados passaram a serem encontrados em 
vitrines de sofisticadas lojas, tais como a Slopper, famosa 

rede de lojas de calçadas do Rio de Janeiro.



Um dos hobbies de 
Renato era a música



Outro hobby seu era 
o futebol



Páginas de 
seu livro de 

trabalho











Renato 
trabalhando em 

seu ateliê





Renato 
trabalhando em 

seu ateliê



Homenagem a 
Renato pelo dia 

do trabalho



Renato em frente seu 
ateliê





“Renato Hoelz, Renato Sapateiro ou apenas Seu 
Renato, cortando e martelando duras solas de couro, 

em meio à toxina das colas; modelando e 
confeccionando sapatos para todas as classes sociais, 

durante décadas e décadas, caminhando firme, 
conseguiu entrar para o pequeno e seleto grupo de 

“vitoriosos alpinistas”.
Deixamos então, esta singela homenagem a este 

grande artista à frente do seu tempo, que fez com que 
cada calçado por ele produzido se tornasse uma obra 

de arte.”


